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Introdução
O exercício em meio aquático tem sido apontado como uma estratégia segura 
e eficaz para a aptidão física funcional em idosos. Apesar desse potencial, a 
literatura mostra que a investigação em hidroginástica na população idosa tem 
sido predominantemente focada em mulheres. Estes dados reforçam a per-
tinência e a inovação de estudar especificamente homens idosos praticantes 
de hidroginástica. 

Objetivos
Analisar a aptidão física funcional em função da localidade, escolaridade, 
histórico de prática, e prática desportiva complementar, em homens idosos 
praticantes de hidroginástica.

Metodologia
Estudo transversal, com amostra constituída por 37 homens idosos pratican-
tes de hidroginástica (idade 73,4±5,62 anos). Foram aplicados os seguintes 
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Os participantes foram agrupados quanto à localidade (urbano; rural), escola-

ridade (4ºano; 9ºano; 12ºano; superior), histórico de prática (0–2anos; 3–5anos; 
>5anos), e prática desportiva complementar (Apenas Hidro; Hidro+Ginástica 

Sénior; Hidro+Outras modalidades). Outras modalidades incluem aulas de 
grupo fitness, modalidades de combate, e modalidades individuais. Após veri-

ficação dos pressupostos de normalidade e homogeneidade, recorreram-se 
aos testes t-student para amostras independentes ou U de Mann-Whitney nas 

comparações entre dois grupos, e a ANOVA a um fator ou Kruskal-Wallis nas 
comparações entre três ou mais grupos. Para análise estatística foi utilizado o 
software Jamovi v2.6.45, e o nível de significância foi fixado em p<0,05. 

Resultados
Na comparação por localidade, escolaridade, histórico de prática, não se obser-

varam diferenças estatisticamente significativas. Em contraste, a função prática 
desportiva complementar revelou diferenças significativas em duas variáveis: 

Tukey, o grupo Hidro+Ginástica Sénior apresentou valores significativamente 
superiores ao grupo Hidro no Chair Stand, e o grupo Hidro+Outras modalidades 

Discussão
Os resultados sugerem que, nesta amostra, o desempenho funcional dos 
homens idosos praticantes de hidroginástica é globalmente homogéneo 
quanto aos grupos analisados. Em paralelo, as diferenças observadas na prática 

desportiva complementar sugerem que a combinação da hidroginástica com 
outras modalidades poderá associar-se a ganhos acrescidos em força fun-

cional dos membros inferiores e agilidade/mobilidade. Mesmo com ausência 
de diferenças estatisticamente significativas os resultados são relevantes, por 

ajudar a caracterizar este grupo e a reduzir uma lacuna importante da literatura.

Conclusões
A hidroginástica pode estar associada a uma aptidão física funcional relativa-

mente uniforme nesta população, mas que a combinação com outras práticas 
poderá conferir vantagens adicionais. O estudo reforça a necessidade de mais 

investigação longitudinal.
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